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      Durante largo tempo, o tema do “Espírito Santo” ocupou apenas um lugar modesto na teologia ocidental, não obstante, algumas exceções são dignas de elogio, como, por exemplo, a de J. A. Möhler (1796-1838). Do Espírito Santo podia dizer-se que Ele era, na realidade, o Deus desconhecido. Esta situação iria alterar-se com a consciência renovada do Concílio Vaticano II. Nas décadas anteriores ao Concílio, vincava-se com toda a insistência a Encarnação – o fato de a Palavra Eterna se fazer carne – como centro de toda a teologia, e com razões de sobra nesse sentido; desse modo, a imagem da Encarnação ficava, contudo, visivelmente limitada. O admirável mistério de Deus – descido à realidade material, ao mundo pecador, ao nosso mundo, e a ele unido, Deus que viveu entre nós e se fez homem, o mistério de permanecer homem para sempre – era considerado, e com boas razões, como a novidade jubilosa da fé cristã.


      Só que, quando, a par do ingresso do divino no mundo do corpóreo e da matéria, não se contempla o acontecimento pascal – com a transformação da “carne” na cruz e na ressurreição –, surge uma visão deficitária de Deus e do homem. Não poucas vezes, a Encarnação ficou mesmo à beira de ser associada à instituição. Möhler, ainda no século XIX, já caracterizava esta forma estreita de teologia da Encarnação com a expressão irônica: Deus criou a hierarquia, e assim proveu, de uma vez por todas e de modo mais que suficiente, às necessidades da Igreja até o fim do mundo.


      No renovado encontro com a Escritura e com os Padres, bem como no diálogo ecumênico, proporcionados pelo Vaticano II, rompeu-se com esta estreiteza de vistas, em favor quer de uma imagem da Encarnação mais moldada a partir da Páscoa, quer de uma consolidada abertura trinitária da cristologia, na qual também o Catecismo da Igreja Católica se iria insistentemente aplicar. Adquiriu-se, assim, uma nova consciência sobre a enorme convergência de perspectivas entre Paulo e João em relação a Cristo e ao Espírito Santo.


      Recordemos, apenas, a magnífica expressão – por mais mal entendida que, por vezes, ela possa ser – da Segunda Carta aos Coríntios: “O Senhor é o Espírito” (2Cor 3,17); e recordemos, no discurso de despedida de Jesus, quando o Senhor une inseparavelmente o Seu regresso à vinda do Espírito Santo e liga uma à outra a Sua palavra e a do Espírito Santo: o Espírito da Verdade há de conduzir à plenitude da Verdade ainda não totalmente suportável, e por isso não falará de Si, mas de Cristo glorificado, do mesmo modo que Cristo não fala de Si mesmo, mas do Pai glorificado (cf. Jo 16,13s). Partiu-se em busca de uma cristologia pneumatológica, e isto não podia deixar de ter repercussões na piedade, que agora se fez mais trinitária, mais “espiritual”, e que teve de aprender a ver a Cristo mais a partir da Páscoa e do Espírito Santo.


      A seguir ao Concílio, houve diferentes fenômenos que foram consolidando ainda mais estes primeiros impulsos. Primeiro, houve especialmente um encontro mais profundo com as Igrejas do Oriente e com a sua teologia, o que impulsionou o alargamento do horizonte teológico à presença do Espírito Santo. Para a prática concreta, foi importante que o fenômeno do pentecostalismo, nascido no mundo protestante sob a forma do movimento de Renovação Carismática, passasse agora também a ser familiar, ainda que de forma distinta, na Igreja Católica.


      Enquanto, por um lado, uma onda de racionalismo e de novo iluminismo sacudia a Igreja Católica, e tantas vezes se alastrava como uma geada sobre a vida da fé, surgia um novo Pentecostes e experimentava-se a alegria da sua presença nas comunidades da Renovação Carismática, e em outros movimentos que se foram constituindo e se concebiam como um dom do Espírito Santo à Igreja. Finalmente, veio juntar-se um terceiro fator: o fato de a busca do Espírito Santo proporcionar uma nova temática, bem como, obviamente, novas questões. No diálogo inter-religioso, não raro se considerou que o vínculo a Cristo, enquanto único Salvador de todos os homens, constituía uma restrição.


      Neste ponto, o tema do Espírito Santo parece proporcionar possibilidades mais amplas. Temos, assim, por exemplo, a expressão, de Santo Ireneu, segundo a qual o Filho e o Espírito são as duas mãos do Pai, interpretada em diversos lugares no sentido de que existem duas “economias” de Deus no mundo – duas formas pelas quais Deus conduz o homem à salvação: a “economia” cristológica e a pneumatológica. Se a Igreja é a esfera salvífica de Cristo, as religiões constituem, então, a esfera na qual está operante a outra mão, a do Espírito Santo. É evidente que semelhante separação entre Cristo e o Espírito Santo colide frontalmente com a fé da Escritura, e não tem nada que ver com a “cristologia pneumatológica” tal como a temos vindo a investigar desde o último Concílio. Contudo, impulsos como o de perguntar sobre o modo como Cristo e o Espírito atuam juntos na história, ou sobre o “comprimento de onda” do Espírito Santo e sobre o Seu modo de se tornar divinamente presente na história, são impulsos que podem, apesar de tudo, conduzir também a uma compreensão mais fecunda.


      Obras significativas sobre o Espírito Santo surgidas depois do Concílio podem considerar-se frutos do impulso dado pelo Vaticano II. Na Alemanha, destacam-se, sobretudo, H. Mühlen e Chr. Schütz, que publicaram trabalhos importantes sobre pneumatologia; há que referir também, especialmente, à grande súmula de conhecimento histórico e contemporâneo que sobre o Espírito Santo nos foi legada por Y. Congar. Estas obras encerram toda uma riqueza de conhecimentos, mas requerem uma mediação para o concreto da vida cristã. É neste terreno que o livro de Raniero Cantalamessa se situa.


      O autor foi, primeiro, professor de história da literatura cristã antiga na Universidade Católica de Milão, e é dessa altura a sua publicação de um conjunto de trabalhos significativos, especialmente sobre a história da cristologia na Igreja antiga. Viria depois a renunciar à lecionação, para se consagrar totalmente ao serviço da renovação da Igreja através do poder do Espírito Santo. Está ligado ao Movimento Carismático, o que não o impede de trabalhar de diversos modos em prol de uma nova presença do Evangelho de Jesus Cristo no nosso tempo. Na Itália, é um dos escritores religiosos mais lidos, um dos guias espirituais, tanto de crentes como dos que continuam em busca.


      Os seus livros, as suas pregações televisivas, as suas conferências e a sua atividade como pregador da Casa Pontifícia tornaram-no amplamente conhecido. Mas a sua importância na vida do catolicismo italiano advém-lhe, em última análise, da sua fé convincente e da riqueza inerente às suas obras, que também transparecem justamente neste livro sobre o Espírito Santo. Desde o primeiro relance se nota o seu conhecimento invulgar dos Padres da Igreja, bem como a profundidade com que vive a Palavra da Sagrada Escritura. Longe de se cingir apenas aos Padres, o autor conhece também a Idade Média e os Reformadores; o tesouro das suas citações estende-se desde os cantos espirituais afro-americanos, aos escritores não cristãos como R. Tagore, além de ir buscar também exemplos ao mundo da informática, de sorte que zonas da nossa vida aparentemente apartadas de Deus recebem, assim, a luz de intuições surpreendentes.


      No diligente tratamento dos textos, nunca, porém, o autor se detém na mera esfera da história; no passado ele vislumbra o presente, de tal modo que conceitos aparentemente muito distantes tornam-se subitamente práticos e convertem-se em orientações realizáveis na nossa vida. A obra, embora concebida como um comentário ao hino consagrado ao Espírito Santo Veni Creator Spiritus, da autoria do teólogo alemão medieval Rábano Mauro (780-856), não é uma obra sobre um texto, mas uma obra sobre o próprio Espírito Santo.


      Alegro-me com o fato de o livro se publicar agora em alemão, na cuidada tradução desta sua primeira edição, e espero que, como sucedeu na Itália, também nos países de língua alemã ele venha a encontrar muitos leitores a quem possa proporcionar um encontro pessoal com o Espírito Santo, com o Deus vivo.


      Roma, Pentecostes de 1999


      Cardeal Joseph Ratzinger

    

  


  
    
      Introdução


      Nas Igrejas cristãs do Ocidente, o ano dois mil iniciar-se-á com o canto solene do Veni creator2. Foi justamente desse modo que, desde as primeiras décadas do segundo milênio, se iniciou cada novo ano, cada novo século, bem como os conclaves, os concílios ecumênicos, os sínodos, as reuniões importantes para a vida da Igreja, as cerimônias das ordenações sacerdotais ou episcopais, além das antigas cerimônias de coroações de reis. É um hino que, desde que foi composto, no século IX, ressoou sem cessar na cristandade latina, sobretudo em cada festa de Pentecostes, qual soleníssima epiclese que se prolonga em toda a humanidade e na Igreja.


      Mas não é este, naturalmente, o único nexo entre o Espírito Santo e o Jubileu do Ano 2000. O Jubileu é um acontecimento espiritual, acima de tudo pelo fato de ter sido “pelo poder do Espírito Santo” que o Verbo encarnou no seio da Virgem Maria. Foi nesse momento que o Paráclito mais claramente se manifestou ao mundo como Espírito criador. Dizia Santo Ambrósio: “Não podemos duvidar de que é criador aquele Espírito que sabemos ser o autor da encarnação do Senhor”3. É Ele – com o Pai – o grande protagonista deste momento da história. Em certo sentido, o Jubileu de 2000 é quase mais a festa do Espírito Santo do que do próprio Jesus!


      Como sucede com todas as coisas provenientes do Espírito, o Veni creator, longe de se desgastar com o uso, ficou ainda mais rico. Se a Escritura, como diz São Gregório Magno, “cresce à medida que é lida”4, o Veni creator, tal como outros textos venerandos da liturgia, foi crescendo, século após século, à medida que foi sendo cantado. Ficou repassado de toda a fé, de toda a devoção e de todo o ardente anseio pelo Espírito das gerações que o cantaram antes de nós. E, graças à comunhão dos santos, quando agora é cantado, ainda que pelo mais modesto coro de fiéis, Deus escuta-O assim, com esta imensa “orquestração”.


      Por todas estas razões, é importante, tendo adequadamente relido este cântico, chegarmos preparados ao momento em que, através dele, será invocado o Espírito Santo para o milênio que se inaugura. Tal é o propósito que as páginas deste livro se propõem servir.


      No contexto das diversas meditações, sobretudo da última, teremos oportunidade de facultar informações sobre a origem do hino. Por ora, será suficiente saber alguns dados essenciais. Rábano Mauro, atualmente considerado o mais provável autor do Veni creator, foi abade de Fulda, na Alemanha, e arcebispo de Mogúncia, e viveu entre os finais do século VIII e a primeira metade do IX; foi um dos maiores teólogos da sua época e um conhecedor profundo dos Padres. O primeiro testemunho de uma utilização oficial do hino verifica-se no concílio de Reims, em 1049, quando, “no momento da entrada do papa na sala, o clero cantou com grande devoção o hino Veni creator Spiritus”5, o qual já estaria a ser utilizado, havia algum tempo, em algumas igrejas locais e mosteiros. A partir daquela altura, o hino conquistou lugar cativo na liturgia de toda a Igreja.


      O Veni creator é um texto eminentemente ecumênico, o que também contribui para que se afigure ajustado à época em que vivemos. Trata-se do único hino latino antigo que iria ser acolhido por todas as grandes Igrejas saídas da Reforma. Lutero deu-se ao trabalho de elaborar uma versão sua. Foi este hino que, desde o início, se inseriu no rito da ordenação episcopal da Igreja anglicana e, no Pentecostes, ocupa um lugar de honra na própria hinologia das Igrejas de matriz calvinista. O Veni creator permite, portanto, que todos os cristãos estejam unidos na invocação do Espírito Santo, que é quem nos há de conduzir à unidade total, tal como nos conduz à verdade total.


      O Veni creator alcançou um êxito extraordinário, também, fora da esfera eclesiástica: na cultura. Goethe propôs uma esplêndida versão sua, em alemão, algo que também fizeram os poetas e os místicos Tersteegen e Ângelo Silésio. Os músicos também lhe voltaram o seu interesse. Bach musicou a tradução de Lutero; Gustav Mahler escolheu-o para texto da sua ópera coral, conhecida como Sinfonia dos Mil, para não falar de tantos outros autores menos conhecidos. Até a data, no entanto, ninguém foi capaz de igualar o fascínio simples da melodia gregoriana, que parece nascida de um só fôlego com as palavras. Escutar esta melodia, seja no início de uns exercícios espirituais, seja numa reunião pastoral, é como entrar imediatamente nessa esfera saturada de mistério e de sugestão que é a do Espírito.


      Este não é, todavia, um livro sobre o Veni creator; é um livro sobre o Espírito Santo! O hino é apenas o mapa com que partimos à descoberta do território. Hoje em dia, quando se pretende aprender rapidamente uma língua estrangeira, recorre-se ao chamado método da “imersão total” (full immersion). Durante um período determinado, evita-se qualquer ocasião de falar a língua materna ou outras línguas. Fala-se, escuta-se e pensa-se apenas naquela língua; “mergulha-se” totalmente na cultura e nos costumes do povo que a fala. É justamente aquilo que pretendemos fazer, nós, que desejamos aprender o idioma do Espírito Santo – idioma “estrangeiro” para nós que somos carne e falamos a língua da carne!


      Se, por um lado, as palavras do Veni creator condensam a fina flor da revelação bíblica e da tradição patrística acerca do Espírito Santo, por outro, justamente por serem extraídas da Bíblia, essas palavras revelam-se “estruturas abertas”, capazes de acolher o que a Igreja, com o tempo, foi vivendo de novo e foi descobrindo do Espírito. Será esse o fio que a nossa reflexão seguirá. Partiremos sempre da rica base bíblica e teológica codificada no hino, de modo a abrirmo-nos, em seguida, às novas perspectivas e, sobretudo, de modo a colhermos da doutrina alguma inspiração para a vida. As palavras do nosso hino são como favos cheios de mel; a nossa tarefa é parecida com a do apicultor quando vai colher o mel.


      O Veni creator não é só, porém, um lindo hino, cheio de aspectos sugestivos. Ele encerra uma visão teológica grandiosa sobre o Espírito Santo na história da salvação, que, espero, possa vir à superfície à medida que avançarmos na leitura. De resto, o hino tem a vantagem de ser teologia orante em chave doxológica, que é a única chave com que podemos adequadamente falar do Espírito.


      Em que fontes se inspirou o autor, ao escrever o seu hino, e em quais fontes nos inspiramos nós hoje ao comentá-lo? Em relação ao Pai, dispomos não só da Escritura, mas também da filosofia, capaz também ela de nos dizer alguma coisa sobre Deus; em relação ao Filho, valemo-nos não só da Escritura, mas também da história, porquanto Ele se fez carne e entrou visivelmente na nossa história. E, para o Espírito Santo, a que haveremos de recorrer, afora a Escritura? A resposta é: à experiência!


      Não apenas à experiência de cada fiel particular, mas também, e sobretudo, àquela experiência que Dele fez a Igreja ao longo dos séculos e que se chama Tradição. Se “a lei estava grávida de Cristo”, como diziam os Padres, a Igreja está grávida do Espírito Santo! Além de mãos hábeis, como as da parteira, para trazer à luz os frutos do Espírito que nela crescem, não é preciso mais nada.


      Reiteremos: além da experiência que a Igreja fez do Espírito no passado, também aquela que ela hoje Dele faz. O brotar, no nosso século, daquilo que alguém definiu como “o movimento do ressurgimento do Espírito que tomou as mais vastas proporções de toda a história do Cristianismo”, proporcionou uma situação nova, e mais vantajosa, para se falar do Espírito; nestas páginas, ela será largamente valorizada.


      Para permanecermos fiéis ao caráter ecumênico do Veni creator, iremos procurar inspiração não só à tradição católica, mas também à ortodoxa e à protestante. Será, portanto, um cântico “a três vozes”.


      Para se falar do Espírito Santo, o símbolo, a imagem, o canto, a profecia e a poesia constituem, porventura, meios mais adequados do que os conceitos e os raciocínios. Daremos, por isso, muito espaço, de modo particular nos textos aduzidos no final de cada capítulo, à hinografia das diversas tradições litúrgicas cristãs, quando todas essas formas forem mais utilizadas. Maior espaço daremos, todavia, ao testemunho dos santos, convictos que estamos, como dizia São Basílio, de que “o Espírito é o lugar dos santos e o santo é o lugar do Espírito”6.


      O livro intitula-se Vem, Espírito Criador!, por se tratar de um comentário ao Veni creator, que foi, e continua a ser, o cântico por excelência do Espírito (uma espécie de Te Deum e de Glória em honra do Espírito Santo, quase totalmente ausente, infelizmente, destes dois cânticos trinitários); mas é também este o título escolhido porque pretenderíamos que o livro fosse, por si próprio, um humilde cântico de gratidão e de louvor ao Espírito, no momento em que damos início ao novo milênio.


      “Cantai ao Senhor um cântico novo”, diz-nos tantas vezes a Escritura. É possível hoje cantar ao Espírito um cântico “novo”? Que poderemos Dele dizer de novo que não tenha sido ainda dito? Sim, é possível, porque Ele faz novas todas as coisas; a Sua presença é, por si mesma, novidade. O Espírito Santo é, por Si mesmo, o cântico sempre novo da Igreja! Ele “rejuvenesce” tudo aquilo em que toca, mesmo as palavras antigas que os homens procuraram balbuciar sobre Ele.


      Faço minhas, por isso, as palavras com que Gregório de Nazianzo iniciava um poema seu em honra do Espírito Santo: “E agora, coração, por que esperas? Deves do Espírito cantar a glória”7.


      Apresentamos, face a face, o texto crítico latino do hino e uma modesta versão métrica8, feita justamente para esta ocasião. No início de cada estrofe proporei, no entanto, uma versão literal minha sobre a qual se irá basear o comentário.


      Veni creator Spiritus, Ó Espírito, que a criação suscitas,


      mentes tuorum visita, profundamente repassa os teus fiéis


      imple superna gratia da graça os enche plenamente


      quae tu creasti pectora. nos corações que para ti só criaste.


      Qui Paracletus diceris, És o Consolador e o Advogado,


      donum Dei altissimi, que o Altíssimo Pai aos filhos deu,


      fons vivus, ignis, caritas és fonte viva, caridade que inflama,


      et spiritalis unctio. unção que santifica e que sara.


      Tu septiformis munere, A quem Te invoca, os sete dons concede,


      dexterae Dei tu digitus, Tu, ó dedo da destra do Senhor,


      tu rite promissum Patris que as promessas cumpres dos profetas,


      sermone ditans guttura. o lábio dotando de palavra nova.


      Accende lumen sensibus, Ilumina, vivifica as mentes,


      infunde amorem cordibus, nos corações infunde vontade de amar,


      infirma nostri corporis nossos cansados membros fortalece


      virtute firmans perpeti. com a fé, teu doce poder.


      Hostem repellas longius, Dispersa em fuga o adversário antigo


      pacemque dones protinus, concede já a paz e a alegria,


      ductore sic te praevio e por Ti assim levados à vida certa


      vitemus omne noxium. evitaremos do mal toda a sedução.


      Per te sciamus da Patrem, Dá-nos do bom Pai reconhecimento


      noscamus atque Filium, no rosto de seu Filho feito carne


      te utriusque Spiritum e a Ti, que ambos unes no amor,


      credamus omni tempore. ouçamos e louvemos para sempre.


      Amen. Amém.

    

  


  
    
      Abreviaturas


      AHMA Analecta Hymnica Medii Aevi, ed. C. Blume.


      CC Corpus Christianorum.


      CinSS Credo in Spiritum Sanctum, Atti del Congresso Teologico Internazionale di Pneumatologia, 2 vols. Libreria Editrice Vaticana, 1983.


      CM Corpus Christianorum, Continuatio Mediaevalis.


      CSCO Corpus Scriptorum Christianorum Orientalium.


      CSEL Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum.


      Dict. Spir. Dictionnaire de Spiritualité, Paris, 1936 ss.


      DBSuppl. Dictionnaire de la Bible Supplément.


      DS Denzinger – Schönmetzer, Enchiridion Simbolorum, Herder, 1967.


      FF Fonti Francescane, Assis, 1978.


      GCS Griechische Christliche Schriftsteller.


      JAWG Jahrbuch der Akademie der Wissenschaften zu Göttingen.


      PG Patrologia Graeca.


      PL Patrologia Latina.


      PLS Patrologia Latina, Supplementum.


      PS Patrologia Siríaca.


      SCh Sources Chrétiennes.


      ThWNT Theologisches Wörterbuch zum Neuen Testament.


      WA Weimar Ausgabe (Opera omnia de Lutero).


      N.B. As obras dos Padres da Igreja são citadas sem indicação da edição, posto existirem diversas edições igualmente válidas, com uma divisão comumente aceita. As citações bíblicas múltiplas são dadas em rodapé, para não tornar incômoda a leitura do texto.

    

  


  
    
      I


      Vem, ó Espírito!


      O Espírito Santo, mistério de força e de ternura


      
1. Ruach, o nome do Espírito Santo



      Traduzida literalmente, a primeira estrofe do Veni creator diz:


      Vem, ó Espírito criador,


      visita as nossas mentes,


      enche de graça celestial


      os corações que criaste.


      O tema desta meditação introdutória consiste nas duas primeiras palavras do Veni creator: “Vem, ó Espírito!” e, em particular, no nome Espírito. A primeira coisa que conhecemos de uma pessoa é, em regra, o seu nome. É com o nome que chamamos por ela, que a distinguimos das demais e que a recordamos. A terceira pessoa da Trindade tem também um nome, só que de natureza muito especial, como veremos. Chama-se Espírito.


      Espírito é, contudo, o nome traduzido; quando amamos realmente uma pessoa, queremos dela conhecer tudo, designadamente, o seu verdadeiro nome “de batismo”. O nome verdadeiro do Espírito, aquele com que os primeiros destinatários da revelação O conheceram, é Ruach. Quão suave é, por vezes, invocar o Espírito com esta palavra saída dos lábios dos profetas, dos salmistas, de Maria, de Jesus, de Paulo! A outra fase por que o nome do Espírito Santo passou, antes de chegar até nós, é aquela em que foi designado Pneuma. É com este nome que Ele é referido nos escritos do Novo Testamento.


      Para os judeus, o nome tinha uma importância tal que quase se identificava com a própria pessoa. Santificar o nome de Deus é santificar e honrar o próprio Deus. O nome, além disso, nunca é, como para nós hoje, um epíteto puramente convencional; ele comunica sempre algo da própria pessoa, da sua origem ou função. Assim também com o nome Ruach, que contém a revelação primeira, e fundamental, sobre a pessoa e sobre a função do Espírito Santo. Daí a importância de começarmos com esse nome o nosso caminho de descoberta da realidade que é o Espírito.


      Que significa Ruach em hebraico? Na origem, e na sua raiz, significa o espaço atmosférico entre o céu e a terra, o qual pode ser calmo ou agitado; um espaço aberto, como uma pradaria, onde mais facilmente se sente o soprar do vento; por extensão, Ruach é o “espaço vital” no qual o homem se move e respira. Este significado primordial do termo deixou algumas marcas na teologia posterior do Espírito Santo. Fala dele com frequência o Novo Testamento, com advérbios de lugar. A preposição típica para referi-lo é no, da mesma maneira que, para o Pai, está reservada a fórmula preposicional [proveniente] do, ao passo que, para o Filho, a preposição predominante é pelo [por intermédio do]: “Do Pai, pelo Filho, no Espírito Santo”. O Espírito Santo é o espaço espiritual, espécie de “ambiente vital”, no qual se dá o contato com Deus e com Cristo.


      Deixemos de lado, no entanto, estes significados remotos, que a própria língua hebraica cedo viria a desvirtuar, e ponhamos em foco o sentido ordinário que a palavra exibe na Bíblia. Ruach significa duas coisas estreitamente interligadas: o vento e a respiração. O mesmo se verifica no onomástico grego que lhe equivale, Pneuma, e no seu correlativo termo latino, Spiritus. O nosso termo Espírito conservou este parentesco originário com o vento e a respiração: espírito e espirar9 provêm da mesma raiz. (Esta associação está presente também nas línguas anglo-saxônicas: com efeito, o termo alemão Geist, e o inglês Ghost, derivam ambos da raiz comum gast, que significa respiração.)


      Vento e sopro são, pois, mais do que dois meros símbolos do Espírito Santo. Símbolo e realidade estão, aqui, de tal modo ligados entre si, que ficam encobertos pelo próprio nome. É-nos difícil compreender a incidência no processo da revelação do fato que é lermos em toda a Bíblia “vento”, onde os Padres da Igreja liam “espírito”, ao passo que, onde lemos “espírito”, eles liam também “vento”. Não foi o Espírito Santo a dar o Seu nome ao vento; o vento é que deu o seu nome ao Espírito Santo. Em outras palavras, o sinal precedeu o significado, porquanto, no plano da experiência humana, o que primeiro acontece não é aquilo que é espiritual, seguindo-se aquilo que é material; pelo contrário, vem primeiro o que é material, e o que é espiritual vem depois (cf. 1Cor 15,46).


      Começamos assim a nossa escola de pneumatologia, ao ar livre, para depois prosseguir, à medida que formos lendo o Veni creator, com outros símbolos naturais do Espírito Santo: a água, o fogo, o óleo, a luz. A Bíblia gosta de nos instruir sobre as realidades mais espirituais servindo-se dos símbolos mais materiais e elementares da natureza. Os dois “livros” que Deus escreveu – o das criaturas, composto de coisas e de elementos mudos, e o da Bíblia, feito de letras e palavras – iluminam-se e explicam-se, portanto, um com outro. Trata-se da mesma economia que descobrimos nos sacramentos: é graças ao sinal que a Palavra se faz visível, e é graças à Palavra que o sinal se torna audível.


      Foram dois, conforme indicamos, os significados físicos fundamentais de Ruach de que Deus se serviu para nos revelar a realidade inefável do Seu Espírito: o do vento e o do sopro ou respiração. Recordemos, a este respeito, alguns dos trechos mais significativos da Bíblia, não simplesmente no intuito de demonstrar que é verdadeiro e documentado tudo o que estamos a afirmar, mas porque esses trechos bíblicos constituem pérolas que devemos apanhar, flores cujo néctar queremos sorver.


      No início de Gênesis, fala-se do “Espírito de Deus” que pairava sobre as águas (cf. Gn 1,2). Neste trecho, a proximidade entre Espírito e vento é tal que, com frequência, os tradutores modernos hesitam entre traduzir a expressão como “Espírito de Deus” ou como “vento de Deus”, ou “vento impetuoso”, e acabam, na verdade, por escolher, ora uma tradução, ora outra. Pouco mais à frente, lemos que: “Deus plasmou o homem com pó da terra e soprou nas suas narinas um hálito de vida” (Gn 2,7)10. E, na esteira deste texto, a Bíblia vê neste “sopro” uma primeira e embrionária manifestação do Espírito Santo (cf. 1Cor 15,45).


      Vemos, assim, inauguradas as duas imagens fundamentais que a revelação posterior se encarregaria de explicitar cada vez mais. Nos Atos dos Apóstolos, o Espírito Santo é referido mediante o sinal do vento impetuoso (At 2,2); no Evangelho de São João, o mesmo Espírito é comunicado pelo Ressuscitado no sinal do sopro e da respiração, com um gesto que se reconduz propositadamente ao gesto das origens: “Soprou sobre eles e disse: ‘Recebei o Espírito Santo’” (Jo 20,22).


      No momento em que Jesus na cruz “emitiu a última expiração”, viu João o momento em que Ele “deu o Espírito” (cf. Jo 19,30). O quarto evangelista, no entanto, não ignora a outra imagem, a do vento impetuoso, pois é justamente João quem refere à frase de Jesus: “O vento sopra onde quer e ouves a sua voz, mas não sabes de onde vem nem para onde vai. Assim acontece com todo aquele que nasceu do Espírito” (Jo 3,8). (Aqui, como em muitas outras ocasiões, Jesus mostra-se como o grande “poeta do Espírito”). A imagem do vento impetuoso e do turbilhão serve para exprimir a força, a liberdade e a transcendência do Espírito divino. Na verdade, o vento é, por excelência, tanto na Bíblia, como na natureza, a expressão de uma força irresistível e indomável. Ele é capaz de “fender as montanhas e quebrar os rochedos” (1Rs 19,11), de “elevar as ondas até aos céus e de fazê-las descerem até aos abismos” (cf. Sl 107,25-26). Nada, na verdade, é capaz de fazer com que o oceano se agite; exceto o vento.


      Já as imagens da respiração, do sopro ou da brisa leve servem, por sua vez, para exprimir a bondade, a suavidade, a bonança e a imanência do Espírito de Deus. A respiração é aquilo que há de mais “íntimo”, de mais vital e pessoal no homem.


      Os estudiosos da fenomenologia da religião, correspondente aos modos e às formas com que se exprime o sentimento religioso nas diversas culturas, puseram em destaque um fato observável constantemente em todas as formas superiores de religiosidade, de modo especial na Bíblia: o divino é percepcionado como mistério “tremendo e fascinante”, ou seja, capaz de suscitar temor e amor, de aterrar e atrair11. Agostinho escreve que, no momento em que, pela primeira vez, sentiu de perto o mistério de Deus, estremeceu “de amor e de espanto”, de sorte que o seu pensamento fazia-o simultaneamente “estremecer e arder em desejo”12. A Bíblia confirma amplamente esta observação. “Sois terrível e quem vos resiste?” (Sl 76,8). Não é que Deus seja complexo ou que mude de natureza (Ele é a própria simplicidade do ser); nós é que somos incapazes de abarcar, com um só olhar, a realidade infinita e simplicíssima. Temos necessidade de dois ângulos distintos para conhecê-Lo, tal como precisamos de dois olhos para captar a profundidade dos objetos.


      Pois bem, o Espírito Santo personifica, da maneira mais evidente, este mistério de Deus que é, simultaneamente, poder absoluto e ternura sem fim, movimento imparável e bonança infinita. Reflitamos agora sobre estas duas características, que nos irão ajudar a compreender muitos dos passos da revelação bíblica sobre o Paráclito. Chegados aqui, o símbolo do vento e do sopro já não nos ajuda; cumpriu a sua função, que era a de nos ajudar a elevar-nos do plano natural ao plano sobrenatural. Que seria de nós se não fizéssemos esta distinção clara entre o símbolo e a realidade. Ficaríamos ao nível dos filósofos estoicos, que, por nunca terem dado o salto qualitativo do sopro para o espírito, acabaram por conceber o Espírito divino ora como “sopro finíssimo que penetra o universo” (cf. Sb 7,22-25), confundindo-se com ele, ora como “fogo criador”, embora sempre de natureza material. Cair-se-ia, deste modo, ou no panteísmo, ou no materialismo, destruindo-se a própria noção de espírito, tal como ela é hoje entendida pelos cristãos.


      2. O Espírito Santo vem em auxílio da nossa fraqueza


      Reflitamos, pois, sobre o Espírito, desde logo como mistério de força e de transcendência. Ele representa o “numinoso” (isto é, o totalmente outro, o transcendente) em estado puro. A Sequência do Pentecostes aplica justamente ao Espírito Santo este conceito, quando Lhe reza com estas palavras: “Sem o teu divino poder (numen!), nada há no homem que seja inocente”.


      No Antigo Testamento, fala-se com frequência do Espírito de Deus que “avança” como um turbilhão, ou que “irrompe” sobre determinadas pessoas, como, por exemplo, sobre Sansão, comunicando-lhes uma força sobrenatural13. Acrescenta-se a esta revelação de força o epíteto “Santo”, qadosh, que, a partir de Is 63,10 e do Salmo 51, encontramos cada vez mais associado a Espírito, chegando mesmo a formar com Ele um único nome compósito.


      Mas que significa qadosh no hebraico? No seu uso moderno, a palavra “santo”, ao mesmo tempo que se requintou, também perdeu força. Quase só lhe resta o significado moral de bom, piedoso, puro. Passou a ser um termo reconfortante. Para Isaías, porém, que ouvira os serafins proclamarem por três vezes esta palavra, enquanto “tremiam os gonzos das portas e o templo se enchia de fumo”, esta palavra era tudo menos reconfortante, pois da sua boca é que saiu o grito: “Ai de mim! Estou perdido” (Is 6,3-5). Na verdade, santo é um termo no mínimo “numinoso”, isto é, saturado de divino; exprime sensação de separação da transcendência, alteridade absoluta, e exige, por isso mesmo, adoração, silêncio e purificação – condições indispensáveis para permanecer em sua presença.


      “Quem poderá estar na presença do Senhor, este Deus tão santo?” (1Sm 6,20). Dizer que Deus é santo, é como dizer que é “fogo devorador”. Santo está associado, inclusivamente, a terrível: “Santo e terrível é o seu nome” (Sl 111,10). Diz respeito não só à esfera moral, mas também à do ser: “Eu sou Deus, e não homem, sou o Santo no meio de ti” (Os 11,9). Santo é aquilo que faz parte da esfera do divino, oposta à do humano. Tudo isto está contido em santo, o atributo por excelência do Espírito.


      No Novo Testamento, a cambiante de significado do sopro divino correspondente à sua dimensão “irresistível” exprime-se através do binômio frequente “Espírito e poder”. Deus ungiu Jesus de Nazaré “com Espírito Santo e com poder” (At 10,38). Após o seu batismo no Jordão, Jesus voltou à Galileia “com a força do Espírito Santo” (Lc 4,14). O Espírito é definido como “a força do Altíssimo” (Lc 1,35) ou a “força do alto” (Lc 24,49). O antigo caráter “terrível”, ou numinoso, do Espírito vem à superfície um pouco por todo o lado, como quando, depois de ser “tentado” por Ananias, o Espírito lhe causa a morte, ou quando cega o mago Elimas, que se opunha à missão de Paulo14.


      A descida do Espírito Santo, em Pentecostes, é descrita propositadamente com os mesmos traços da teofania do Sinai (cf. Ex 19-20). Um modo indireto, este, de afirmar que, em relação ao mistério do próprio Deus, o mistério do Espírito não é inferior, nem é de natureza distinta. Mistério idêntico, logo, efeitos idênticos: os presentes ficam “atônitos”, “estupefatos”, “fora de si pelo espanto”. Antes de atribuir, de maneira explícita, ao Espírito as mesmas honras e a mesma soberania absoluta de Deus, a Escritura atribui-Lhas deste modo indireto, o qual, por isso mesmo, será, porventura, ainda mais eficaz.


      Mas passemos ao aspecto prático da nossa reflexão, aquele que mais pretendemos focar. Que nos quer a Bíblia inculcar com esta revelação do Espírito Santo como força e poder? Que podemos dela deduzir para a nossa vida de fé? Entendo que podemos deduzir, sobretudo, o seguinte: o Espírito Santo é a única força verdadeira, o único poder real a suster a Igreja! Tal como sucede com cada fiel, também a Igreja não vive das suas próprias forças. A sua força não está nos “exércitos”, nos “carros e nos cavalos”, ou em coisas deste gênero. “Não é nem com o poder nem com a força, mas com o meu espírito, diz o Senhor! [...] Quem és tu, ó grande monte? Diante de Zorobabel torna-te planície!” (Zc 4,6).


      A força da Igreja não está nos “pensamentos sábios”, na inteligência, na diplomacia, na filosofia, no direito canônico, na organização. São Paulo dizia: “Com efeito, o nosso evangelho não se difundiu entre vós apenas por meio da palavra, mas com poder, com Espírito Santo e com profunda convicção” (1Ts 1,5).


      É ao Espírito Santo, portanto, que a Igreja e todos os anunciadores vão buscar o poder de convencer e de converter, de penetrar no coração de determinada cultura e de nela deitar por terra os baluartes que aí se erguem contra Cristo, encaminhando os povos para a obediência da fé15. Por conseguinte, o Espírito Santo é a fonte e o segredo da coragem e da audácia do crente. Lemos sobre os apóstolos o trecho seguinte, que retrata um momento difícil da sua missão: “Todos ficaram cheios de Espírito Santo e anunciavam com desassombro (parrēsia) a palavra de Deus” (cf. At 4,13; 4,29).


      O Espírito Santo é a força dos profetas, dos apóstolos e dos mártires: “Eu estou cheio de força com o espírito do Senhor, espírito de justiça e de coragem”, exclama Miqueias (Mq 3,8); e Paulo: “Deus, na verdade, concedeu-nos um Espírito, não de timidez, mas de força” (2Tm 1,7). Falando dos cristãos que eram obrigados a lutar com as feras na arena, Tertuliano chama ao Espírito: “O treinador dos mártires”16. Cirilo de Jerusalém, por seu lado, escreve: “Os mártires dão o seu testemunho graças à força do Espírito Santo”17.


      Não é de modo algum verdade, portanto, que “não podemos dar a coragem a nós mesmos”18. No plano espiritual, pelo menos, é possível “armar-se de coragem”, pois “o Espírito vem em auxílio da nossa fraqueza” (Rm 8,26). A própria fraqueza é, ela mesma, susceptível de ser ocasião privilegiada para experimentar a força do Espírito Santo. Na Igreja, e em cada crente, todas as coisas hão de encontrar a sua força no Espírito Santo; de contrário, são coisas sem força.


      
3. O Espírito Santo dissipa a nossa solidão



      Passemos à segunda característica: o Espírito Santo, mistério da bondade e da suavidade, da condescendência e da proximidade de Deus, e mistério também de paz. No Ocidente, procurou-se por vezes exprimir este conjunto de características com o versículo bíblico que a Vulgata latina verteu assim: “Oh, como é bom e suave, Senhor, o teu Espírito em todas as coisas!” (Sb 12,1). Numa alocução de Pentecostes, o Papa Inocêncio III exclama: “Oh, quão doce é este Espírito, quão agradável, quão suave! Só O conhece quem O saboreou!”19.


      Nas línguas semíticas, Espírito é um nome feminino, o que fez com que se desenvolvesse, em certos ambientes (especialmente nos antigos autores de origem siríaca), uma rica doutrina do Espírito Santo como “mãe”, que os levava a acentuar estes aspectos de “mansidão” e de “doçura”, próprios da sua personalidade. A desgraça de Adão a seguir ao pecado – lê-se em um destes autores – foi que “já não via, nem o verdadeiro Pai do Céu, nem a boa e benigna Mãe, a graça do Espírito, nem o doce e querido Irmão, o Senhor”20.


      Devido à sua utilização abusiva por parte dos gnósticos, nos primórdios da Igreja, a grande Tradição da mesma Igreja não tardou a colocar este tema à margem. Uma coisa, porém, é certa: das três pessoas divinas, a pessoa do Espírito Santo é certamente Aquela que, na revelação e na linguagem, se apresenta menos caracterizada em sentido masculino (a primeira pessoa é “pai”, a segunda é “filho” e, historicamente, foi “varão”).


      Os autores ortodoxos, apesar de evitarem especulações sobre o Espírito como “mãe”, não recearam utilizar este título para falar das funções do Paráclito. Quando nos ensina a gritar Abbá!, o Espírito Santo – dizia um autor antigo – comporta-se “como mãe que ensina o seu filhinho a dizer ‘paizinho’, e que com ele repete esse nome até conseguir levá-lo ao hábito de chamar pelo pai, mesmo durante o sono”21.


      Um relance sobre a situação da mulher nas épocas passadas põe em evidência um fato indiscutível: as mulheres foram marginalizadas em todos os aspectos da vida. Exceção feita à esfera estritamente privada da família, as mulheres aparecem colocadas num escalão nitidamente inferior ao do homem, em todos os domínios, desde a filosofia, à literatura, à arte, à política etc. Existe um único domínio em que elas aparecem em pé de igualdade absoluta com os homens; e é, felizmente, o domínio que mais importa: o da santidade. É difícil determinar se, na história da Igreja, terão sido mais e maiores os santos ou as santas, não obstante o fato de para as mulheres ter sido mais difícil, se não o tornarem-se santas, pelo menos o seu reconhecimento como tais. Foi, contudo, o Espírito Santo quem santificou, quer os homens, quer as mulheres, respeitando a característica de cada sexo: a eles, conferiu-lhes uma santidade viril, e a elas uma santidade feminina. Nos homens, o Espírito apresentou-se com traços preferencialmente ligados ao mistério do poder, da força e da coragem, e, nas mulheres, como mistério de ternura, de acolhimento e de suavidade.


      Dizíamos que Ruach, enquanto sopro e respiração, indica, quer o que existe de mais íntimo e secreto em Deus, quer o que de mais íntimo e secreto existe no homem: o seu princípio vital, a sua própria alma. Neste sentido, está escrito que ninguém conhece os segredos do homem, a não ser o espírito do homem, do mesmo modo que os segredos de Deus ninguém os conhece, a não ser o Espírito de Deus (cf. 1Cor 2,11).


      Do Espírito divino, que entra no interior do homem para nele permanecer como em Sua casa, só relativamente tarde se começa a falar na Escritura. Este fato constitui, portanto, uma conquista notável, um passo em frente na compreensão da ação do Espírito relativamente às manifestações exteriores e carismáticas. Isaías já fala do Espírito que Deus fez habitar no íntimo de Moisés (cf. Is 63,11), de um Espírito que ficará conosco (cf. Is 59,21), de um Espírito capaz de se contristar (cf. Is 63,10). É, todavia, no Novo Testamento que este aspecto aparece plenamente salientado. Ao prometer o Espírito, Jesus diz: “Ele permanece junto de vós, e estará em vós” (cf. Jo 14,17). Estavelmente, e já não apenas passageiramente. Nós passamos a ser o Seu templo (cf. 1Cor 3,17; 6,19). Inspira-se aqui a linda definição “doce hóspede da alma” (dulcis hospes animae) que se lê na Sequência de Pentecostes.


      Que nos diz este segundo modo de o Espírito se apresentar – como “fascinante” –, um modo que integra e enriquece o primeiro modo (“tremendo”)? São Basílio responde com uma frase simples e estupenda: é o Espírito Santo quem cria “a intimidade (oikeosis) com Deus”22. A imagem é bíblica, porquanto lemos na Carta aos Efésios:


      É por meio dele (Cristo) que, uns e outros, podemos apresentar-nos ao Pai num só Espírito. Portanto, já não sois estrangeiros nem hóspedes, mas sois concidadãos dos santos e familiares (oikeioi) de Deus [...]. É nele que também vós, juntamente com os outros, sois integrados na construção para formardes morada de Deus por meio do Espírito (Ef 2,18-22).


      O termo utilizado em ambos os casos tem uma gama de significados que tornam ainda mais sugestivo o conceito; significa apropriação, atração, afeição, familiaridade. No Espírito Santo, Deus torna-se nosso, atrai-nos a Si, despoja-nos daquele medo e daquela espécie de mal-estar em relação a Si, herdados de Adão na sequência do seu pecado. Para o Espírito, nós somos “de casa” em Deus! São João, por sua vez, escreve: “Por isto se conhece que permanecemos nele e ele em nós: ele concedeu-nos o seu Espírito” (1Jo 4,13).


      Eis em que consiste a intimidade com Deus, para além de qualquer metáfora ou imagem humana: Deus em nós e nós em Deus, e tudo graças à presença do Espírito Santo. “Íntimo” é o superlativo de intus, que significa dentro. Tem razão, pois, Santo Agostinho, ao afirmar que Deus é “mais íntimo a mim do que eu próprio”23, mais presente em mim do que eu próprio o sou.


      A intimidade é uma das pouquíssimas palavras humanas com um sentido única e invariavelmente positivo: intimidade da família, do casal, do lar, do próprio coração. Na intimidade com outra pessoa dá-se a reconciliação entre identidade e alteridade, entre ser em si mesmo e ser em relação, entre o eu e o tu. Em toda a intimidade santa, entra em ação, de algum modo, o Espírito Santo. Se é de Deus que provém toda a paternidade (cf. Ef 3,15), também é Dele que provém toda a intimidade. O que cria a intimidade não é o lugar, mas o amor, e o amor vem do Espírito Santo. Em toda a autêntica experiência humana de intimidade, incluída a conjugal, a pessoa busca a intimidade com Deus, a intimidade absoluta; busca, porventura sem o saber, aquele centro do ser, aquele ponto de fusão, aquele lugar de repouso para além do qual ela sabe não existir outro mais profundo e que a faça mais feliz.


      Também aqui descobrimos uma consequência prática. O Espírito é a resposta e o remédio para a nossa solidão, essa outra grande causa de sofrimento, juntamente com o medo e a fraqueza. Que é que pode verdadeiramente dissipar a solidão? Será, certamente, não tanto meter-se no meio de uma multidão, mas ter um amigo, um interlocutor, um companheiro. O Espírito Santo é para nós isso mesmo, se O acolhermos. O Espírito Santo, diz uma vez mais São Basílio, foi para Jesus, durante a Sua vida terrena, “o companheiro inseparável”24, e é isso o que Ele quer ser para nós também. São João Crisóstomo acrescenta que Jesus “foi sempre assistido pelo dulcíssimo Espírito, que Lhe é consubstancial”, do mesmo modo que Moisés, em toda a sua vida, teve por companheiro e conselheiro seu irmão Aarão25.


      Se a fraqueza pode ser ocasião para fazer a experiência da força do Espírito, a solidão pode ser ocasião e estímulo para fazer a experiência deste “doce hóspede”. Aos olhos da fé, ninguém está verdadeiramente sozinho neste mundo. Quando não for possível falar com ninguém de determinada coisa, podemos dela aprender a falar com este hóspede “discreto” que é também “consolador perfeito” e “conselheiro admirável”.


      Enquanto mistério de paz, o Espírito Santo é também a resposta para a nossa inquietude. O nosso coração anda inquieto, insatisfeito, à busca, e é justamente o Espírito Santo o lugar do seu repouso, no qual ele se pode aquietar e encontrar a paz26. Na Sequência de Pentecostes, o Paráclito é invocado como “repouso na fadiga” (in labore requies). Entre os fenômenos que mais se observam nos movimentos pentecostais e carismáticos, está o chamado “repouso no Espírito”, um fenômeno que, ao mesmo tempo em que requer muito discernimento, se apresenta, em muitos casos, imbuído de uma autenticidade indiscutivelmente espiritual. A pessoa “tocada” pelo Espírito cai por terra, mas isso acontece como se alguém a estirasse no chão; cessa toda a atividade da mente e, quando posteriormente ela quer descrever a outros aquilo que nesses momentos sentiu, não acha senão uma palavra para o fazer: paz, paz, muita paz.


      Para concluir esta nossa reflexão sobre os dois modos como o Espírito Santo se manifesta, devemos precisar que não é necessário, nem possível, porventura, experimentar a dimensão de força do Espírito Santo e, simultaneamente, a Sua suavidade e intimidade, o Seu dinamismo e a Sua serenidade. O modo como o Espírito se foi revelando mostra-O umas vezes de uma forma e outras vezes de outra. Do mesmo modo, também nós próprios O percebemos, ora de um modo, ora de outro, consoante a necessidade, as disposições e a graça do momento. No Sinai, Moisés encontrou Deus no trovão e no vento impetuoso (cf. Ex 19,18-19); no mesmo monte, o Horeb, Elias encontra-O na brisa suave (cf. 1Rs 19,12).


      
4. Na escola do “irmão vento”



      Podemos agora recorrer ao auxílio do símbolo, o do vento e da respiração, para que nos ajude a concentrar em imagens visuais o conteúdo da nossa contemplação, de modo a podermos levá-Lo conosco na vida. Os símbolos são “funcionais”; mais do que dizerem-nos o que o Espírito é, eles dizem-nos o que Ele faz. É justamente em virtude deste aspecto que eles nos vão ser úteis neste momento. Acorramos, pois, à escola do “irmão vento”, como lhe chamava São Francisco de Assis. Imensas coisas nos recordará o vento, no momento certo, se o observarmos com os olhos novos iluminados pela Palavra de Deus. A linguagem das palavras, e a dos povos, vai mudando com os tempos; a das coisas, essa não muda. O “irmão vento” fala hoje da mesma maneira que falava na época de Ezequiel e no início do mundo.


      Vejamos, por exemplo, o que sucede quando sopra um vento impetuoso. As árvores dobram-se, e os robustos cedros do Líbano, quando tentam resistir-lhe, acabam por cair. Estas considerações trazem-nos à memória aquela oração da Igreja, que diz: “Inclina para Ti a nossa vontade, por mais insurreta que ela seja”. Notamos, porém, que as folhinhas se dobram docilmente ao vento que passa, sem sofrerem qualquer dano, pelo menos enquanto estão verdes. As nossas almas deveriam ser sensíveis e dóceis ao Espírito, como as folhas o são diante do vento. Num opúsculo cristão do século II, a alma humana é comparada a uma harpa eólia, daquelas que ressoam à passagem do vento, e o Espírito Santo ao vento que faz vibrar as “cordas” da alma e nela produz sons harmoniosos: “Como o vento que na cítara passa e suas cordas põe a falar, assim nos meus membros ressoa o Espírito do Senhor, e no seu amor vou cantar”27.


      É tão penoso caminhar, ou remar, contra o vento! Fazê-lo com o vento pelas costas: que regalo! É tão duro fazer as coisas sem o Espírito Santo! Fazê-las com Ele: é tudo muito mais leve!


      O vento fecunda. Transporta das flores e das plantas as sementes e depõe-nas nos cálices de outras flores, ou sobre a terra, a fim de aí germinarem. É o que o Espírito Santo faz com a palavra que é a Palavra de Deus.


      Os Padres da Igreja foram os primeiros a recorrer à escola de pneumatologia do “irmão vento”. Dizia um deles: quando, na primavera, sopra o vento quente favônio, desabrocham flores de toda a espécie e cor, e os prados exalam perfumes; o mesmo sucede na alma, quando o Espírito Santo sopra28. Um outro fala do “sopro do Espírito que enfuna as velas da nossa fé e do nosso louvor”29.


      Tempos atrás, passei uns dias numa casa de retiros situada na região mais a norte da Irlanda, à beira-mar. É ali o reino das gaivotas. Coincidiu com o momento em que comecei a cogitar um comentário ao Veni creator; as gaivotas foram, assim, durante algum tempo, as minhas professoras de pneumatologia. Passei longas horas a observá-las lá do alto daquelas fragas abruptas e solitárias. Planavam longamente, quase imóveis, sobre o mar, por cima dos precipícios. Tinha diante dos olhos aquela mesma imagem que o escritor sagrado tinha em mente quando disse que, no início do mundo, o Espírito de Deus “adejava” sobre as águas, sobre o abismo. Era particularmente impressionante notar como as gaivotas conhecem a arte de... pôr o vento a trabalhar. Pairam nas asas do vento (cf. Sl 18,11) e deixam-se levar por ele; desse modo, são capazes de voar horas a fio sem se fatigarem, chegando a atingir velocidades muito elevadas. Será que tudo isto não nos diz nada?


      O vento é a única coisa que não é possível, de modo algum, travar; é a única coisa que não é possível “engarrafar” ou encaixotar para pôr em circulação. É possível fazer isso com a água e, até, com a energia elétrica, que pode ser acumulada e encerrada em pilhas. Com o vento, não. Deixaria de ser vento, isto é, ar em movimento, para passar a ser ar parado, morto.


      Pretender encerrar o Espírito Santo em conceitos, definições, teses, tratados, como que em outros tantos caixotes ou latinhas, como tentou fazer o moderno racionalismo, significa perdê-Lo, esvaziá-Lo. Existe, no entanto, uma tentação que, conquanto contrária à racionalística, não deixa de lhe ser análoga; é a tentação de querer encerrar o Espírito Santo em “latinhas” eclesiásticas: em cânones, instituições, definições. O Espírito cria e anima as instituições, mas Ele mesmo não pode ser institucionalizado. Do mesmo modo que o vento sopra onde quer, assim também o Espírito distribui os Seus dons como quer (cf. 1Cor 12,11). Não se pode “canalizar” rigidamente o Espírito Santo, nem sequer nos chamados “canais da graça”, como se Ele não fosse livre de agir, inclusivamente, fora deles. O Concílio Vaticano II reconhece que o Espírito Santo “a todos dá a possibilidade de se associarem ao mistério pascal por um modo só de Deus conhecido”30. O vento é o símbolo mais eloquente da liberdade do Espírito.


      Mas o outro símbolo – o da respiração, do sopro – também tem muitas coisas a recordar-nos, quando o momento oportuno chegar. Que acontece se, por qualquer motivo, ficarmos muito tempo sem respirar? Sentimos a experiência tremenda da asfixia: “Falta-me o ar, sufoco!”. Quando alguém está prestes a desmaiar, é costume gritar-lhe: “Respira, inspira bem fundo!”. O mesmo deveremos nós dizer a quem está prestes a deixar cair os braços e a render-se na sua luta contra o mal: “Respira, inspira fundo – mediante a oração – ar do Espírito Santo!”.


      Jesus, na tarde da Páscoa soprou sobre os Seus discípulos. No batismo, Ele repete esse mesmo gesto sobre cada um de nós. Segundo o ritual que vigorou até não muitos anos atrás, o sacerdote pronunciava, a um dado momento, as seguintes palavras: “Sai desta criança, espírito imundo, e cede o lugar ao Espírito Santo”. E, ao dizê-lo, soprava três vezes sobre o rosto do neófito. Jesus está sempre pronto a renovar aquele Seu gesto nos que se Lhe apresentam, de cara descoberta, para Dele receberem o Seu sopro.


      Há, na Bíblia, um texto em que se apresentam reunidos os três significados de Ruach evocados nesta primeira meditação: o de vento, de sopro ou respiração, e o de Espírito Santo. É a profecia dos ossos ressequidos de Ezequiel 37. Símbolo e realidade entrelaçam-se aqui e, por assim dizer, perseguem-se mutuamente. “Não havia neles espírito”, isto é, vida. “Espírito, vem dos quatro ventos e sopra!”, isto é: vento, vem dos quatro pontos cardiais e sopra. “O espírito entrou neles e voltaram à vida e puseram-se em pé”.


      Até aqui, o símbolo; eis, agora, a realidade espiritual: “Farei entrar em vós o meu Espírito e voltareis a viver”. Aqui, o Espírito já é o Espírito de Deus, o Espírito Santo; a vida agora referida já não é só a vida física.


      “Espírito, vem!” É a epiclese primordial; dela procede a invocação com que se abre o nosso hino: Veni creator Spiritus, do mesmo modo que também aquela com que se inicia a Sequência de Pentecostes: Veni sancte Spiritus. Trata-se da primeira e única oração, na Bíblia, dirigida diretamente ao Espírito, e a única também que a Igreja acolheu e vai prolongando pelos séculos fora. É o Maranatha do Espírito, o equivalente ao “Vem, Senhor!”, que, nas suas liturgias, os primeiros cristãos dirigiam a Cristo.


      “Filho de homem, estes ossos são toda a casa de Israel. Ei-los que passam a vida a dizer: ‘Os nossos ossos estão ressequidos, a nossa esperança esvaneceu-se, estamos perdidos’” (Ez 37,11).


      Aquela “casa” somos nós, agora. Também no meio de nós, na Igreja, não falta quem diga: “A nossa esperança esvaneceu-se. Estamos perdidos, vai desmoronar-se tudo”. Por isso mesmo, também a nós é prometida aquela “rajada” de Espírito Santo e aquela experiência de ressurreição. Estas nossas meditações pretendem alcançar este objetivo concreto: ajudar as pessoas a caírem na conta de que o “vento impetuoso” de Pentecostes ainda sopra, e que Jesus continua a “soprar” sobre os Seus discípulos; que o cenáculo reabriu, e que as águas da piscina de Betesda são, de novo, “agitadas pelo anjo”. Quem quiser ser curado, só precisa de se atirar para dentro dela...


      Não nos cansemos, pois, de nos inserirmos nesta incessante epiclese que acompanha a história da Igreja e repitamos, nós também:


      Vem, Espírito Santo!


      Vem, força de Deus e doçura de Deus!


      Vem, Tu que és movimento e, ao mesmo tempo, serenidade!


      Renova a nossa coragem,


      enche de Ti a nossa solidão no mundo,


      cria em nós a intimidade com Deus!


      Nós deixamos de dizer, como o profeta:


      Vem dos quatro ventos,


      como se já não soubéssemos de onde Tu vens;


      digamos, pois:


      Vem, Espírito do lado trespassado de Cristo na cruz!


      Vem da boca do Ressuscitado!

    

  


  
    
      II


      Criador


      O Espírito Santo transforma o caos em cosmos


      Veni creator Spiritus. Vem, Espírito criador! O epíteto “criador” é novo e insólito. O nosso hino é, talvez, o único texto litúrgico em que o Espírito é designado com este nome, em vez do nome, por assim dizer, “canônico”: Santo. “Criador” é a palavra mais forte, não só do primeiro verso, mas do hino inteiro. É uma espécie de janela escancarada sobre a Bíblia e sobre a Tradição. Desta janela, por pequena abertura que ela efetivamente seja, podemos, no entanto, abraçar um panorama imenso, que se dilata sempre mais, à medida que dela mais nos aproximarmos. O mesmo se diga de criador: palavra pequenina, cuja história nos revela profundidades inesperadas, à medida que vai sendo escavada.


      Quando, já no ocaso da sua vida, o compositor Gustav Mahler se preparava para escrever uma sinfonia coral, quis saber quais eram as palavras capazes de exprimir verdadeiramente o “inaudito”. Depois de passar os olhos por toda a literatura mundial, a Bíblia incluída, a sua escolha acabou por recair sobre o Veni creator. Para este hino concebeu Mahler o mais vasto complexo vocal e instrumental alguma vez empregue numa execução, ao ponto de a obra vir a ser batizada com o nome Sinfonia dos mil. O primeiro versículo, Veni creator Spiritus, contém o tema de toda a obra, e é uma espécie de grito cósmico que se vai elevando, em ondas sucessivas, graças à intervenção de todas as vozes e instrumentos. Escrevia o autor a um amigo: “Procura imaginar o próprio universo a começar a cantar e a fazer a sua voz ressoar. Deixam de ser meras vozes humanas a cantar, para serem planetas e sóis a girarem”.


      São palavras eivadas do entusiasmo ainda fresco do artista, mas nem por nisso são desproporcionadas, pelo menos se tivermos em conta aquilo que o Veni creator tem suscitado nos corações, ao longo destes doze séculos transcorridos desde que foi composto.


      
1. O Espírito Santo criador na Tradição



      Se analisarmos o título “criador”, logo descobrimos que não constituiu uma escolha fortuita, imposta por qualquer exigência de métrica. Pelo contrário, é este o ponto de chegada e a cristalização de todo um filão da revelação bíblica e da Tradição da Igreja.


      No concílio de Niceia (325), o conceito de criador desempenhou um papel decisivo na definição da divindade de Jesus Cristo. Tinha sido já nesse terreno que os arianos e os ortodoxos entraram em choque. Os hereges arianos, seguidores do platonismo médio, que era a filosofia em voga naquele tempo, distinguiam três graus no ser: o ser não gerado, que é Deus; o ser intermédio, que é o demiurgo, ou o deus segundo; e o ser feito e criado, que é o das criaturas. Contra esta tripartição, o pensamento ortodoxo aprovado em Niceia apresenta a nova divisão cristã, que só prevê duas possibilidades: o Ser incriado e o ser criado. Ou se é criador, ou se é criatura; não existe a via intermédia.


      Chegada a este ponto, toda a batalha da ortodoxia consistirá em demonstrar que o Filho não é uma criatura e que, portanto, faz parte do ser criador, tal como o Pai. A distinção do Credo “gerado não criado” (genitum non factum) permite superar o dilema do arianismo. Com ela é possível, realmente, distinguir entre geração e criação; o Filho, apesar de gerado, não é criado; Ele é criador com o Pai.


      Assegurada a divindade de Cristo, utiliza-se esta arma para se resolver o problema da divindade do Espírito Santo. Iria ser, uma vez mais, Santo Atanásio, o campeão de Niceia, pois foi ele o primeiro a utilizar a força deste argumento em favor da divindade do Espírito Santo. O seu raciocínio é simples:


      Do mesmo modo que o Filho, estando no Pai, não é uma criatura, mas alguém da própria substância do Pai, também se afigura impossível, sob pena de mutilarmos a Trindade, contar entre as criaturas o Espírito, que está no Filho e tem em Si o Filho31.


      Este argumento remete para um dado fundamental da experiência cristã; os cristãos sentem que ficam transformados e deificados, mercê do seu contato com o Espírito.


      Se o Espírito Santo fosse uma criatura, não teríamos, através d’Ele, qualquer participação de Deus... Mas, se, mediante a participação do Espírito, nos tornamos partícipes da natureza divina, seria insensato dizer que o Espírito pertence à natureza criada, e não à de Deus32.


      Neste particular, acompanham Atanásio todos os Padres que escrevem em defesa da divindade do Espírito Santo33. Santo Ambrósio assenta neste ponto a sua doutrina sobre o Espírito Santo, com o que transfere este debate para o mundo latino: “Não é, pois, criatura, mas criador, o Espírito Santo!”34.


      A mesma expressão, creator Spiritus, encontra-se já em Agostinho, quando escreve: “Discernem insidiosamente quando confundem a criatura com o criador, colocando no seio das criaturas o Espírito de Deus criador”35.


      O concílio de Constantinopla, em 381, não introduz explicitamente no artigo sobre o Espírito Santo o título “criador”, porventura para não repetir aquilo que sobre o Pai se diz no próprio Símbolo da fé. Daí que, em seu lugar, se utilize o título Senhor (“Creio no Espírito Santo, Senhor...”). Ora, esta oposição entre servo e senhor (ou rei) não é mais senão um outro modo de exprimir a oposição entre criatura e criador. São Gregório de Nazianzo condena aqueles que, em Deus, distinguem um criador (o Pai), um colaborador (o Filho) e um servo (o Espírito Santo)36. Na mesma linha, São Basílio escreve: “Se for criatura, então, o Espírito Santo é claramente servo; se, pelo contrário, Ele estiver acima da criação, participa da realeza”37.


      Afigura-se-nos, hoje, um tanto estranho que o problema não tivesse ficado resolvido pela raiz, mediante uma atribuição, clara e simples, do título “Deus” ao Espírito. Era esse, no entanto, até aquela altura, o modo de proceder da ortodoxia: evitar aplicar abertamente o título “Deus” ao Espírito Santo, no intuito de assim se manterem fiéis à letra da Escritura, que fala de “um só Deus” (cf. Ef 4,6); ao mesmo tempo, exprimiam a fé na divindade absoluta do Espírito, atribuindo-Lhe efetivamente a isotimia, ou seja, a mesma honra e veneração que ao Pai e ao Filho. É justamente por este motivo que o artigo de fé aprovado em Constantinopla, no ano 381, diz do Espírito Santo não que Ele é Deus, mas que “com o Pai e o Filho é adorado e glorificado”.


      Mais tarde, a fé no Espírito Santo como criador acabaria por ser aprofundada e fundamentada teologicamente na doutrina trinitária. Todas as obras que Deus realiza fora de Si são comuns às três pessoas divinas38 e, por essa razão, o Espírito Santo é, também Ele, criador com o Pai e com o Filho. Santo Agostinho leva esta conquista à perfeição e faz dela ponto de chegada da doutrina trinitária. Para o bispo de Hipona, em Deus tudo é comunhão, quando não está em causa a especificidade própria de cada pessoa. Logo, a própria criação é comum às Três pessoas.


      É desta forma definitiva que a ideia patrística do Espírito Santo como criador entra no Veni creator. Num outro opúsculo seu, Rábano Mauro afirma:


      Muito oportunamente, ao dizer que “No princípio, Deus – que é como dizer: o Pai no Filho – criou o céu e a terra”, introduziu também a referência ao Espírito Santo, quando acrescentou: “e o Espírito de Deus adejava sobre as águas”. Deste modo, indica que o poder da Trindade toda cooperou em bloco na criação do mundo39.


      Em seguida, São Tomás de Aquino vai dizer que o Espírito Santo “é o próprio princípio da criação das coisas”40. Vamos, assim, caindo na conta do quadro profundo por detrás da Palavra que anuncia o Espírito como “criador”.


      2. O Espírito criador na Escritura


      Quando atribuem ao Espírito esta função na criação, os Padres baseiam-se na Bíblia. Grande parte da sua argumentação é desenvolvida pela negativa, pois esforçam-se por demonstrar que o Espírito Santo “não é uma criatura”. Há neles também, no entanto, uma parte positiva que tende a mostrar, a partir da Bíblia, de que modo o Espírito Santo é, de fato, “criador”. É sobre este ponto, justamente, que gostaríamos agora de saber o pensamento dos Padres da Igreja. Seguiremos, porém, não os seus conteúdos, mas o seu método; interrogaremos, também nós, a Bíblia sobre o Espírito criador, e interrogá-la-emos não com os meios e os conhecimentos daquele tempo, mas com os de hoje. Veremos que, no essencial, os Padres não se enganaram. A Escritura contém a ideia do Espírito “criador”. A diferença está em que os Padres acentuam o significado ontológico do termo, fazendo de “criador” uma designação do ser do Espírito Santo, ou da Sua natureza (o Espírito Santo é criador e, por isso, é Deus), quando, na realidade, a Bíblia, em regra, interessa-se pelo aspecto funcional e dinâmico do termo (o Espírito Santo “cria”, age como criador).


      Na Bíblia, encontramos dois tipos de afirmações sobre o Espírito criador. Existem, desde logo, palavras que qualificam o Espírito nesse sentido e que Lhe atribuem explicitamente uma função criadora; existem, também, momentos ou fatos nos quais o Espírito Santo é associado a ações criadoras de Deus, sendo implicitamente apresentado como o princípio de um novo nascimento, de vida e de situações novas. É certo que, na maior parte destes últimos textos, se fala da “nova criação”, a criação espiritual em Cristo; as duas criações, no entanto, evocam-se mutuamente. De resto, o Espírito Santo é que é o autor da nova criação, na medida em que o foi também da primeira; Ele recria aquilo que criara. Já Santo Ambrósio dizia: “Quem poderá negar que a criação da terra é obra do Espírito Santo, quando a sua renovação é obra do Espírito?”41.


      Foi, contudo, o Novo Testamento a estabelecer pela primeira vez este nexo, ao apresentar, com frequência, as intervenções do Espírito Santo na obra de redenção como contraponto de tantos outros momentos da criação. Assim, a pomba que paira sobre as águas do Jordão evoca o Espírito que, no início, pairava sobre as águas (Gn 1,2), tanto mais que o verbo usado em hebraico sugere justamente a ideia da ave a chocar ou a adejar por cima dos seus filhinhos; Jesus a soprar sobre o rosto dos discípulos na tarde de Páscoa evoca o momento em que Deus infunde em Adão um “sopro de vida”42.


      O ponto de partida de todos estes desenvolvimentos é, sem dúvida, o trecho de Gn 1,2: “O espírito de Deus pairava sobre as águas”.


      Baseando-se no sentido de certas expressões análogas em poemas cosmológicos babilônicos, a expressão original em hebraico, ruach ‘elohim, tende hoje a ser vertida no sentido puramente naturalístico de vento impetuoso (“vento de Deus”, “tempestade de Deus” ou “vento terrível”), vendo-se em tal expressão um elemento do caos primordial, do abismo e das trevas, que assim aparecem vinculados ao que está antes e não ao que vem depois no relato da criação43. Ora, na referida expressão hebraica, o sujeito (vento de Deus) apresenta-se em contraste com o verbo que, tanto em hebraico, como nas traduções, foi sempre entendido no sentido de “planar”, “pairar”, “chocar”, ou seja, como verbo de repouso, e não de tempestade.


      Quem excluir toda e qualquer referência, ainda que embrionária, à realidade do Espírito Santo, acabará por ler o texto apenas à luz daquilo que o precede, e não também à luz do que se lhe segue na Bíblia; acabará por lê-lo à luz das influências por que o texto passou, e não também à luz da influência que ele exerceu, conforme sugere a tendência mais recente da hermenêutica bíblica. (Acaso o modo mais seguro de determinar a natureza de uma semente desconhecida não será o de ver que tipo de planta é que dela nasce?)


      Com efeito, em momentos mais avançados da revelação, descobrimos acenos sempre mais explícitos a uma atividade criadora do sopro de Deus, em estreita conexão com a da Sua Palavra. “Pela palavra (dabar) do Senhor foram feitos os céus, pelo sopro (ruach, pneuma) da sua boca todos os seus astros44” (Sl 33,6; cf. também Is 11,4: “A sua palavra será uma vara a açoitar o vento, com o sopro da sua boca matará o ímpio”). “Espírito” ou “sopro”, aqui, não indicam certamente o vento natural. Um outro salmo evoca o mesmo texto Gn 1,2: “Mandas o teu espírito, e as coisas são criadas, e renovas a face da terra” (Sl 104,30).


      Por isso, qualquer que seja a interpretação que se queira dar de Gn 1,2, o certo é que o resto da Bíblia vai atribuir ao Espírito de Deus um papel ativo na criação.


      Nos últimos escritos canônicos do Antigo Testamento, a ideia do Espírito que invade o universo exprime-se, por vezes, através de uma linguagem influenciada pelo estoicismo (Sb 1,7: “O Espírito do Senhor enche o universo e tudo abrange”; Sb 12,1: o espírito incorruptível de Deus está “em tudo”), mas o tema em si é de origem bíblica, e não de origem helenística.


      Esta linha de desenvolvimento surge com toda a clareza no Novo Testamento, o qual, conforme dissemos, descreve a intervenção do Espírito Santo na nova criação servindo-se justamente das imagens bíblicas relativas à origem do mundo. A ideia da ruach criadora não pode ter nascido do nada. Não se pode, num mesmo comentário bíblico, traduzir Gn 1,2 por “um vento de Deus soprava sobre as águas” e, em seguida, remeter para esse mesmo texto quando se explica a pomba do batismo de Jesus!45


      Não é, portanto, incorreto continuarmos a ir a Gênesis 1,2, e aos outros testemunhos posteriores, quando pretendemos encontrar um fundamento bíblico para a função criadora do Espírito Santo, conforme faziam os Padres. Dizia São Basílio: “Se aceitares esta explicação, grande proveito tirarás”46. E é verdade: vislumbrar no Espírito de Deus que pairava sobre as águas um aceno primeiro, velado, à realidade do Espírito permite-nos começar a compreender muitos outros trechos da Bíblia.


      3. O título “criador”: uma “estrutura aberta”



      Que nos diz hoje, desde logo do ponto de vista teológico e do ponto de vista da fé, o título “criador”, dado ao Espírito Santo? O ponto fundamental continua a ser aquele que os Padres puseram em foco: o Espírito Santo é Deus! Com o título “criador”, o autor do hino pretendeu colocar no lugar cimeiro uma profissão solene de fé na divindade do Espírito Santo. O título “criador” é como a clave musical que se coloca no início de uma sinfonia para determinar o som que, daí para a frente, há de ser produzido em cada nota; estamos a falar do próprio Deus, e não de qualquer atributo Seu, ou de uma vaga energia divina. A beleza do hino está em ele apresentar-se em forma de oração. No Símbolo da fé, o Credo, fala-se do Espírito Santo; aqui, fala-se ao Espírito Santo.


      Além disso, quer o hino, quer cada uma das palavras que o compõem, constituem “estruturas abertas”. Passemos a analisar em que medida o título “criador” se revela verdadeiramente como baluarte e obstáculo a interpor-se à tentativa de desviar do seu curso o rio da Tradição, e, ao mesmo tempo, como anticorpo que entra em ação quando reaparece a doença contra a qual fora produzido pelo organismo. Foi na época do idealismo racionalista do século XVIII que voltou a circular, noutra forma e com cambiantes mais radicais, a ideia do Espírito “criatura”, rejeitada no século IV. O Espírito deixava, na verdade, de ser visto como uma realidade hipostática intermédia entre Deus e o homem, conforme O concebiam os adversários antigos do Espírito Santo (os chamados trópicos, macedonianos ou pneumatômacos), para passar a equivaler o espírito do homem, puro e simples. Deixava de ser Espírito divino, para ser espírito humano, intelecto ou razão.


      Todas estas novas “reduções” estão excluídas daquela simples invocação inicial do hino: “Vem, Espírito criador!”. Que afirma um fiel ao entoar, com a Igreja, estas palavras? Que o Espírito não está, por natureza, dentro dele e que esse fiel não é o Espírito. Um é aquele que grita, e outro aquele a quem se grita. Quem diz: “Vem, Espírito criador!”, professa nesse mesmo instante que é criatura, e reconhece a infinita diferença qualitativa. Põe-se no seu lugar, o da verdade. Não põe a criatura no lugar do criador, como faziam os pagãos (cf. Rm 1,25), nem o criador no lugar da criatura.


      Mas, o alcance do título “criador” não se esgota nesta função negativa; ele encerra também uma função positiva, que é de importância primordial. É, de resto, nesse título que assenta o universalismo cristão e a possibilidade de se dialogar hoje com as religiões não cristãs47. Que significa realmente proclamar que o Espírito Santo é criador? Significa que a Sua esfera de ação não se restringe à Igreja e à história da salvação, e que ela se estende à própria criação. Significa, também, recusar a tese dos que, antigamente, reservavam para o domínio do Pai a esfera dos “seres”, ou seja, a esfera mais universal, para o Filho a das criaturas racionais, e para o Espírito Santo a esfera mais restrita dos “santificados” pela graça48. Não Lhe é estranha nenhuma das três esferas: nem a da criação, nem a da redenção, nem a da santificação que se realiza na Igreja. Nenhuma época do tempo está fora da Sua presença ativa. Ele age fora da Bíblia e dentro dela; age antes de Cristo, na época de Cristo e depois de Cristo, mesmo se jamais separado de Cristo. É o que diz justamente São Máximo Confessor:


      O Espírito Santo não está ausente de nenhum ser... Está simplesmente presente em todas as coisas, na medida em que é Ele quem mantém unidas todas as coisas e quem as vivifica; está presente, de modo especial, naqueles que estão sob o poder da lei, está presente em todos os cristãos de maneira diferente e nova, ao fazê-los filhos; está presente, como autor de sabedoria, nos santos, os quais, mediante um tipo de vida divinamente inspirado, se tornaram dignos de inabitação49.


      Na realidade, “o Espírito do Senhor enche o universo, e Ele, que abraça todas as coisas, conhece todas as vozes” (Sb 1,7). Ninguém se pode furtar à Sua luz benéfica, do mesmo modo que ninguém se pode furtar ao calor do sol. “Para onde poderia eu ir, furtando-me ao teu espírito?”, pergunta o salmista (Sl 139,7). Daqui decorre que, além dos carismas espirituais, também os dons naturais e as atividades mundanas e laicas provêm, ainda que a título diverso, do Espírito.


      Um documento do Concílio Vaticano II afirma que o Espírito de Deus está em ação no coração de cada homem, intimando-o a confrontar-se com o problema religioso. Em seguida, ao falar da evolução da ordem social, afirma que “o Espírito de Deus, que com admirável providência dirige o curso dos tempos e renova a face da terra, está presente nessa evolução”50.


      É certo que o modo de agir do Espírito no âmbito da criação é qualitativamente diferente, como veremos em seguida, daquele com que Ele age no âmbito da redenção e no da Igreja. Trata-se de uma relação análoga àquela que se dá entre as “sementes do Verbo” e o “Verbo total” revelado em Jesus Cristo. São Tomás de Aquino escreveu: “Toda a verdade, venha ela donde vier, vem do Espírito Santo”51.


      A escolha do título “criador” permite também, hoje, dar um fundamento, não apenas genericamente teológico, mas também pneumatológico e espiritual, ao problema da ecologia e da proteção das criaturas. As criaturas são obra do Espírito criador; deturpá-las significa causar tristeza ao seu autor. O Espírito incorruptível de Deus está “em todas as coisas” (Sb 12,1). O salmo que canta os esplendores da criação (do mar, dos montes, das fontes) e que atribui a cada criatura o seu lugar e o seu espaço, é também aquele que atribui tudo isso ao Espírito Santo: “Se lhes retiras o teu espírito, elas morrem, e voltam ao seu pó. Envias o teu Espírito, elas são criadas e renovas a face da terra” (Sl 104,29-30).


      Não é verdadeira, portanto, a acusação segundo a qual a Bíblia, ao dessacralizar as coisas, terá favorecido a depredação das criaturas e a sua violação às mãos do homem. Nas culturas animísticas e idolátricas, as criaturas surgem protegidas pela crença de que em todos os seres – bosques, árvores, riachos – existe um espírito que as habita. Na perspectiva cristã, este móbil animístico deverá ser substituído pelo móbil espiritual autêntico, segundo o qual as coisas são, todas e cada uma delas, parte de uma harmonia e uma ordem que é obra do Espírito criador. A diferença, aqui, é a de que o Espírito conserva a Sua transcendência, ao passo que numa visão sacralizadora ou panteística, como era a dos estoicos, o Espírito faz parte das próprias coisas. Já Santo Ambrósio substituía a visão pagã por esta visão bíblica do Espírito criador, apesar de o seu ponto de vista não ser o do moderno ecologismo. Referindo-se a Virgílio, escreveu:


      Alguns poetas pagãos disseram nos seus versos que “o céu e a terra, bem como os globos da lua e das estrelas cintilantes, são alimentados, no seu interior, pelo Espírito”. Se nem mesmo eles negam ser graças ao Espírito que o poder das criaturas subsiste, vamos negá-lo nós, que lemos isso mesmo na Escritura?52


      No discurso sobre o Espírito Santo, portanto, o título “criador” constitui a abertura máxima, de trezentos e sessenta graus. Nem sequer com o próprio título “santo” teria sido possível chegar a este resultado, porquanto esse título teria restringido, de algum modo, a ação do Espírito à esfera da santificação e da graça. A própria inspiração dos poetas, bem como todas as manifestações de criação artística, é obra deste Espírito criador, o qual, por sua vez, transcende todas as coisas e com elas não deve ser identificado. Com esta precisão, podemos acolher a opinião de Goethe, que via no Veni creator (do qual ele próprio fez uma bela tradução para a língua alemã, e ao qual tanto gostava de ouvir e cantar todos os domingos, em sua casa) uma “invocação do gênio, que a todos os homens dotados de espírito e de alma grande fala poderosamente”53.


      4. A experiência do Espírito como criador



      Ainda a respeito do Espírito criador, o mais importante é, não tanto compreendê-lo ou explicá-lo, quanto vivenciá-lo. Mas, que significa isso? O sentido forte de criar é o de tirar do nada, dessa ausência de toda e qualquer realidade e da ausência de toda a possibilidade de vir a ser realidade. Como pode um ser que já existe invocar o Espírito enquanto criador? Se invoca é porque existe, e se existe como é que ainda pode ser criado?


      Encerra-se aqui uma implicação religiosa profunda. Invocar sobre mim o Espírito criador é reconduzir-me, na fé, àquele momento em que Deus detinha sobre mim todo o poder, um momento em que eu ainda não passava de um “pensamento no seu coração”, e em que, por isso, Ele podia fazer de mim o que quisesse, sem beliscar a minha liberdade.


      É restituir a Deus a liberdade própria. É entregar-me, por espontânea decisão, como a argila nas mãos do oleiro, dizendo-Lhe as palavras que para esse efeito Ele próprio inspirou: “Senhor, és nosso pai; nós somos argila, e Tu aquele que nos dá a forma” (Is 64,7).


      Invocar sobre mim o Espírito como criador é, portanto, abandonar-me à ação soberana de Deus, com total confiança; é colocar-me na chamada atitude “de criatura” perante aquele que está na base de toda a religiosidade autêntica. É despojar-me de qualquer tendência a pôr condições, e ficar disposto a tudo. É dar carta branca a Deus, como fez Maria, quando disse: “Aqui estou, sou a serva do Senhor; realize-se em mim o que disseste” (Lc 1,38). Os Padres viam neste momento de Maria a suprema manifestação do Espírito criador: “O poder criador do Altíssimo constituiu o corpo de Cristo no momento em que o Espírito Santo desceu sobre a Virgem Maria”54.


      Invocar o Espírito criador é abrir-se à novidade; é, também, entrar num grande silêncio...


      Mas voltemos ao texto que está na base de toda esta reflexão sobre o Espírito criador, Gênesis 1,2, para entendermos o significado do fato de, no Veni creator, nós invocarmos a ação criadora própria do Espírito, e não a ação divina em geral. Qual é, na criação, o contributo específico e “pessoal” do Espírito? Trata-se de algo que, como sempre, depende das relações no seio da Trindade. O Espírito Santo encontra-se, não na origem, mas, por assim dizer, no termo da criação, do mesmo modo que Ele surge, não na origem, mas no termo do processo trinitário. Na criação – escreve São Basílio –, o Pai é a causa principal, Aquele a partir do qual todas as coisas são; o Filho é a causa eficiente, Aquele por meio do qual todas as coisas são feitas; o Espírito Santo é a causa perfectiva. Não é que a força operante do Pai seja imperfeita; pelo contrário, o Pai quer fazer existir por meio do Filho e quer levar à perfeição por meio do Espírito55.


      A ação criadora do Espírito está, portanto, na origem da perfeição do que foi criado; diríamos que Ele é, não tanto Aquele que faz o mundo passar do nada ao ser, quanto Aquele que o faz passar do ser informe ao ser formado e perfeito. Em outras palavras, o Espírito Santo é Aquele que, do caos, faz passar ao cosmos o que é criado, fazendo disso mesmo algo de belo, organizado, depurado: um “mundo”, justamente, segundo o significado originário desta palavra.


      Quando o Espírito começou a pairar sobre o que fora criado, este não tinha ainda qualquer beleza. Quando, porém, a criação recebeu a intervenção do Espírito, ela recebeu todo este esplendor de beleza que a fez refulgir como “mundo”56.


      Ficamos assim a saber que a ação criadora de Deus não se limita ao instante inicial, conforme se pensava na visão deística ou mecanicística do universo. Deus não “foi” criador, outrora; Ele “é” criador, sempre. E não apenas no sentido fraco de ser Ele quem “conserva” o ser e quem governa com a Sua Providência o mundo. Deus “é” criador, também, no sentido forte de ser Ele quem sustenta, quem comunica continuamente ser e energia, quem impulsiona, quem anima e renova a criação.


      “Criar é fazer continuamente novo”57.


      Que significa tudo isto, aplicado ao Espírito Santo? Significa que é Ele quem sempre faz passar do caos ao cosmos, ou seja, da desordem à ordem, da confusão à harmonia, da deformação à beleza, da vetustez à novidade. Não – bem entendido! – de maneira mecânica e de repente, mas no sentido de estar aí operante e a conduzir a um termo a sua própria evolução. É Ele quem sempre “cria e renova a face da terra”.


      “Se tentares subtrair à criação o Espírito, as coisas todas se misturam e a sua vida apresenta-se sem qualquer lei, ordem, e determinação”58.


      “Sem o Espírito, a criação inteira é incapaz de perdurar”59.


      Isto a todos os níveis, tanto no macrocosmo, como no microcosmo que cada indivíduo é. Consideremos, desde logo, o vasto cenário que o mundo e a história são. No momento da morte de Cristo, os evangelistas observam que “sobre toda a terra se abateram as trevas” (Mc 15,33). É uma alusão velada ao cosmos primordial em que a humanidade novamente se precipitara com o pecado, o qual atingiu o seu paroxismo com a morte de Cristo. Escreve um autor do século II:


      O universo estava à beira de voltar a cair no caos e de se dissolver, devido ao pavor diante da paixão, se o grande Jesus não tivesse emitido o seu Espírito divino, exclamando: “Pai, nas tuas mãos entrego o meu Espírito” (Lc 23,46). E eis que, mal o Espírito divino se difundiu, o universo, como que reanimado, vivificado e consolidado, voltou a encontrar a sua estabilidade60.


      Nesta grandiosa visão, é o Espírito Santo quem, uma vez mais, faz passar o mundo do caos ao cosmos. Desta vez, porém, trata-se, não de um vago “espírito de Deus”, mas do Espírito que provém da cruz de Cristo; o caos é, já não o físico, mas o caos moral do mal e do pecado, e o cosmos é, já não o cosmos material, mas a Igreja, que é o “cosmos do cosmos”, ou seja, o ornamento do mundo61.


      Esta visão prossegue no modo com que é descrita a descida do Espírito Santo em Pentecostes. O Espírito transforma o caos linguístico de Babel na nova harmonia das vozes. Graças a Ele, “de todas as línguas se eleva agora, num só coração, um hino a Deus”62, como quando um maestro de orquestra sobe ao pódio e, de repente, se cala a estridência dos instrumentos a ensaiarem, para, em seu lugar, se ouvir uma sinfonia admirável.


      
5. Veni creator Spiritus



      Apliquemos agora tudo isto ao “mundo pequenino” que é o nosso próprio coração. Com efeito, não é só a Igreja, mas também o indivíduo quem, por vezes, é definido pelos Padres como “o cosmos do cosmos”, o ornamento do mundo63. Esta realidade pode encerrar um alcance extraordinário para compreendermos e atendermos à ação do Espírito Santo na nossa vida de fiéis. “As trevas cobriam o abismo” (Gn 1,2). Mas, o coração humano é, também ele, diz a Escritura, um precipício e um abismo (cf. Sl 64,7). Existe um caos exterior e um caos interior. O nosso caos é o da escuridão que há em nós; o caos dos desejos, dos projetos, dos propósitos, dos lamentos contraditórios e entre si conflitantes. Um autor espiritual da Idade Média descrevia nestes termos a sua situação espiritual (e trata-se de um monge cartuxo que vivia na mais alta contemplação):


      Dou-me conta, Senhor, de que a terra do meu espírito ainda é inconsistente e vazia, de que as trevas cobrem a superfície do abismo... Na verdade, ela encontra-se na confusão, como numa espécie de caos espantoso e obscuro, ignorando o seu fim, a sua origem e o modo da sua natureza... Assim está a minha alma, Deus meu, assim está a minha alma. Uma terra deserta e vazia, invisível e informe, com as trevas à superfície do abismo... Mas, o abismo do meu espírito invoca-te, Senhor, para criares, também em mim, novos céus e nova terra64.


      Há, na literatura moderna, um filão que não cessa de retomar, em chave psicológica, este tema do homem refém do caos, a debater-se na confusão das suas contradições: o homem “do subterrâneo”!65 Ou, então, decide voltar a percorrer, em sentido inverso, o caminho da criação: desta vez, do ser até ao nada, da luz para as trevas. O caminho do niilismo.


      Quanta luz infunde sobre esta experiência universal de caos a fé no Espírito criador! O Espírito de Deus, que estava operante por sobre, e por dentro, do caos primordial continua operante no mundo. Quando entoamos o Veni creator, dizemos: “Vem, Espírito Santo, paira e sopra também no meu caos, infunde luz nas minhas trevas (cf. Sl 18,29), faz de mim um verdadeiro microcosmo, um pequeno mundo, uma coisa bela, harmoniosa, pura: uma nova criação”.


      Eis o que escreve uma pessoa que meditou longamente sobre as primeiras palavras do Veni creator:


      Veni creator Spiritus! Diante destas palavras, não sou capaz de ficar, nem ajoelhada, nem sentada, nem de pé; fico desmaiada no chão, encolhida e “desanimada”, como sucede com um paralítico, ou melhor: fico como a lama antes de Deus insuflar dentro dela a vida. É silêncio absoluto. O protagonista do universo, o autor da vida, é Deus. E eis que aquela invocação se espalha, qual mancha de óleo, ao meu redor, sobre os meus familiares, amigos, vizinhos, conhecidos, desconhecidos. De quantos milhões está o mundo povoado? Sobre todas estas pessoas: Veni creator Spiritus!


      Novos céus, nova terra, novos Adãos, novas Evas. Políticos, governantes, pobres, infelizes, prostitutas, homossexuais, depravados, todos os pecadores que não sabem o que fazem, todos ali por terra, à mercê do poder criador do Espírito de Deus. A este Espírito criador, que criou o modelo humano na perfeição de cada célula sua, eu confio aquele emaranhado de nervos, neurônios, astrócitos, hipotálamos, hipófises, núcleos da base, tudo aquilo que regula a nossa vida vegetativa, intelectiva, emotiva, a fim de que nas suas mãos possa tudo ser regenerado harmoniosamente, em beleza, em verdade, em pureza. Em santidade de filhos. Veni creator Spiritus!


      Nós levamos em nós mesmos um vestígio do caos primordial: o nosso inconsciente. Aquilo que a psicanálise moderna identificou como passagem do inconsciente à consciência, do Id ao “Super-Ego”, é um aspecto desta criação que deve continuar a consumar-se em nós, um aspecto da passagem do informe ao formado. O Espírito Santo quer pairar também sobre o caos do nosso inconsciente, onde se agitam forças obscuras, impulsos contraditórios, onde se alojam não só angústias e neuroses, mas também possibilidades inexploradas. “O Espírito tudo penetra...” (1Cor 2,10). A quem tem problemas com o seu inconsciente (e quem não os tem?), não se pode dar melhor conselho do que cultivar uma devoção particular ao Espírito Santo e invocá-Lo com frequência na Sua qualidade de criador. É Ele o melhor psicanalista e psiquiatra do mundo. A devoção ao Espírito Santo, se não leva, necessariamente, a dispensar as ajudas humanas nesse domínio, é certamente capaz de complementá-las e de ultrapassá-las.


      Além de uma zona particular da realidade, existe também um tempo do nosso dia em que é mais necessário e mais espontâneo vivenciar o poder criador do Espírito: de manhã, ao levantar. Cada manhã que se sucede à noite constitui uma reminiscência vívida e um símbolo do ato em que o mundo saiu do caos primordial. É o prodígio a renovar-se. A própria liturgia nos sugere esta associação, especialmente em alguns hinos das Laudes matinais: “No primeiro raiar do dia, de luz e silêncio vestidas, as coisas ressurgem da treva tal como no início do tempo”66.


      A noite é como que uma nova queda, passageira, no caos. “Põe-se o sol e eis que o hórrido caos irrompe”67. Angústias, sonhos, pesadelos; bem e mal, realidade e irrealidade: tudo fica misturado e confuso com a chegada da noite. Tudo fica informe; os sonhos são sem tempo, sem cor. Por vezes, acordamos com a sensação de ter de recomeçar tudo do zero, como se fôssemos ateus que jamais conheceram a Deus e que ignoram o que é a fé, a esperança e a caridade. Daí a importância de iniciar cada novo dia com o Espírito Santo, para que Ele transforme o nosso caos noturno na luz da fé, da esperança e da caridade. Descobri que as palavras mais belas para dar início a um novo dia são, justamente, os primeiros dois versículos do nosso hino: “Vem, Espírito criador, visita as nossas mentes!”. Sinto disso uma necessidade quase física, confrontado com a canseira de sacudir de mim o peso, a inércia e a letargia da noite.


      Doravante, todas as nossas reflexões neste livro procurarão ajudar-nos a alcançar a luminosa meta vislumbrada nesta meditação: passar novamente do caos ao cosmos, ressurgir como “nova criação”, graças à ação criadora do Espírito Santo.


      Terminamos com um hino que se recita na Liturgia das Horas dos países de língua inglesa (a versão métrica é nossa):


      Espírito que no princípio pairavas


      sobre o deserto e as trevas do mundo


      e em harmonia lama e caos transformavas


      infundindo ao homem vida no profundo.


      Vem, e o nosso deserto faz florir,


      reza Tu em nós, transforma-nos no Filho,


      à tua graça a alma dispõe,


      faz-nos aderir ao Pai e ao seu conselho68.
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